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CONFERÊNCIA NACIONAL

Região Brasil

PLANO DE FORMAÇÃO

Subsídio  004 - T
Formação: exigência da nossa identidade

Apresentação

O V Congresso dos Salesianos Cooperadores, realizado em Itajaí-SC, em 1997, chamou-nos a atenção para a dimensão Formação.

O próprio Congresso propunha-nos uma forte carga formativa. Um dos sub-temas nos advertia: “Formação: Exigência da Nossa Identidade”.

Como Conselheiro Nacional, responsável pela dimensão Formação, eleito durante este Congresso, tenho norteado meu trabalho neste tema.

Analisando o rico material existente, a partir do estudo reflexivo das Linhas Diretivas elaboradas pela Consulta Mundial, do Manual dos Dirigentes e do próprio RVA, concluímos que, a despeito da riqueza contida nestes documentos, carecíamos de um “Plano de Formação”, talvez mais prático e acessível que contemplasse: objetivos, conteúdos e principalmente, metodologia, que viesse atingir todo o Aspirantado, incluindo também nós, Salesianos Cooperadores já compromissados, posto que, também nós, temos a necessidade de nos reciclarmos, considere-se ainda, o aspecto permanente da nossa formação.

Neste sentido, elaboramos um Plano de Formação, cujo ciclo de duração é de 02 anos (24 meses), como aconselha-nos a Consulta Mundial, dividido em 03 fases distintas de 08 meses cada: Ciclo Formativo Básico, (Formação Inicial) e Formação Permanente ( este ainda em elaboração ), ambas dirigidas à toda a Associação e Formação dos Formadores, ou Pós-Formação, dirigida principalmente, às lideranças: Formadores (as), Coordenadores (as), Delegados (as) e demais Conselheiros.

O item Solidariedade Econômica, sendo-nos colocado, por nós entendido, bem como assumido, como questão formativa e condição de sobrevivência da Associação, mereceu de nós um carinho especial, culminando com a elaboração de um Polígrafo, subsídio, elaborado paralelamente

Ambos, o Plano de Formação e o subsídio, “Solidariedade Econômica”, foram sendo submetidos à apreciação dos membros da Conferência Nacional e da nossa Consultora Mundial, em nossas reuniões: em S Paulo, Campo Grande, Manaus e Belo Horizonte, sendo aprovados nesta última.

Faz parte do Plano de Formação, a elaboração de “Subsídios Formativos e mesmo aulas práticas, a partir dos artigos que compõem o RVA, Regulamento de Vida Apostólica, em forma de apresentação em slide ( Power Point ), alguns já disponibilizados no site salesiano: www.salesianos.com.br/cooperadores.htp 
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Plano de formação

Premissa: “O Salesiano Cooperador é o primeiro e principal responsável pela própria formação”. ( RVA 38, 1 )
Objetivo geral

Desenvolver nos Salesianos Cooperadores, o sentido de co-responsabilidade e pertença à Associação, como verdadeiros membros da Família Salesiana, de maneira a descobrir sua identidade e descobrir seu papel apostólico.

Objetivo específico

Proporcionar aos(às) Salesianos (as) Cooperadores (as) aprofundar a sua fé em Jesus Cristo, renovando-Lhe a adesão pessoal e firmando um compromisso de segui-Lo, na graça de Deus Pai e na luz do Espírito Santo, seguindo o modelo de Maria e os exemplos de Dom Bosco e de Madre Mazzarello, favorecer-lhes o entendimento da Espiritualidade Salesiana, o Sistema Preventivo, a identidade e pertença, a Comunhão e Autonomia, sedimentar os conceitos de: Cooperador, Aspirante e Colaborador, discernir o que é vocação autêntica do que é simples simpatia pelo projeto salesiano.
Formação Inicial   -   ( Ciclo formativo básico )

Esta fase, cujo ciclo é dois anos (24 meses), contempla de maneira especial os  Aspirantes, contudo, também é facultada aos Compromissados,  por entendermos a Formação como um processo contínuo e permanente. Os assuntos abordados, dada a sua abrangência, ao mesmo tempo que atingem os Aspirantes como proposta de vida apostólica, oferecem aos Cooperadores compromissados a oportunidade de se reciclarem. Estes, com seu envolvimento e precioso testemunho, encorajam àqueles, na perseverança e no amadurecimento vocacional. 

A partilha acaba acontecendo de maneira recíproca, faz crescer a todos, tornando-se um gesto de acolhida e de comunhão fraterna. O encerramento de cada ciclo é motivo de alegria e de confraternização. O ponto alto deve ser a Celebração Eucarística em Ação de Graças. A ocasião é propícia para a profissão de novos Compromissos, o que tornará a festa ainda maior. Após o trabalho, a colheita, após a colheita, a festa, após a festa, o novo plantio. É o prenúncio de um novo ciclo formativo a ser iniciado, um ciclo termina, outro ciclo começa.

“A Messe é grande.... e todo novo operário é bem-vindo”.

O foco principal é o RVA, cujos 50 artigos, deverão ser ministrados gradativamente, sugerimos 02 a cada encontro formativo e aconselhamos: o estudo em casa e a reflexão em aula.

Dá-se ênfase também às leituras dos livros que relatam a vida dos santos salesianos: Dom Bosco, Madre Mazzarello, Domingos Sávio, Francisco de Sales, beata Laura Vicunha, etc.

Conhece-se o Projeto Salesiano, discerne-se o próprio chamado, o sentido de comunhão e pertença à Associação e à Família Salesiana e conseqüentemente, a identidade do Cooperador.

Os Aspirantes poderão ser admitidos mesmo durante o andamento do ciclo, contudo, deverão completá-lo, freqüentando o próximo ciclo, obedecendo assim, todo programa formativo, antes de fazer o compromisso. 

Formação permanente

Esta fase é direcionada aos Compromissados, todavia, também os Aspirantes são bem-vindos. Realiza-se pela constante atualização, através das participações:

No planejamento: Os Salesianos Cooperadores elaborarão anualmente seu Planejamento Formativo, para que possam aprofundar mais e mais sua vocação e suas atividades apostólicas. Deverão estar sempre atentos aos temas salesianos, eclesiais e sociais, especialmente aos que se referem diretamente à missão salesiana, os jovens empobrecidos.

Nas reuniões: formativas ou informativas, normais e extraordinárias, programadas pelo Centro Local.

Inseridos na comunidade local: participando das atividades comuns e pertinente: formativas, promocionais e assistenciais.

Nos Conselhos: Tutelares e de Direitos da Criança e do Adolescente: como membro sempre que possível, ou como assistente, participante das reuniões que são abertas. Para tanto ler e aprender o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente).

Nos momentos fortes de formação conjunta da Associação e da Família Salesiana: Assembléias, Retiros, Congressos, Encontros, Ordenações, etc.

Nos contatos freqüentes com os demais Grupos da Família Salesiana

No uso da literatura e dos subsídios da Família Salesiana, entre os quais, o Boletim Salesiano e a Revista Cooperatori (recomendamos suas assinaturas).

No estudo dos documentos da Igreja, sobretudo as Encíclicas Papais. Ídem os da CNBB.

Na participação ativa nos planos de pastoral da Igreja Local: juvenis, populares e vocacionais, fiéis e solidários ao Papa, aos Bispos, aos Párocos, aos Sacerdotes, Religiosos e aos outros Leigos, como previu e recomendou Dom Bosco. (RVA 18, 2)

Formação permanente tem tudo com atualização freqüente e com ser competente. Dom Egídio Viganó recomendava: “a santidade salesiana hoje, se encontra na vivência de sua espiritualidade e da competência profissional”.

Afinal, todo salesiano é um educador, interessado em formar bons cristãos e honestos cidadãos, ora, com o Salesiano Cooperador não pode ser diferente.

Formação dos formadores

“Em vistas a uma pastoral verdadeiramente incisiva e eficaz, deve fomentar-se, mesmo com a organização de cursos oportunos ou escolas especiais, a formação dos Formadores.” (Christifideles Laici, n º 63)
“A Associação promove e apóia a formação pessoal e de grupos de seus membros, mediante a ação de Cooperadores (as) Qualificados (as) e dos Delegados(as), a que trabalham em co-responsabilidade.” (RVA, 38, 2)
Esta fase deve ser entendida como pós Formação, ou seja, é direcionada àqueles que já completaram os 02 anos do ciclo de Formação. Com um conteúdo ainda mais rico, objetivar-se-á formar Formadores maduros na pertença e aprofundados na Espiritualidade Salesiana.

Perfil ideal do Formador: pessoa preparada e comprometida com a Associação, com a Sociedade e com a Igreja. É indispensável escolher com bastante critério entre os Cooperadores do Centro, o que mais se adeqüe a esta finalidade.

A Conferência Nacional, na dimensão Formação, coloca-se à disposição e a serviço, para assessoria, divulgação e implementação deste Plano em todos os níveis: apresentação, seminários, etc. Sugerimos encontros Inspetoriais, com participação, principalmente, dos Conselheiros (as) de Formação, Delegados (as) Inspetoriais e Locais, os quais, após, deverão ser os multiplicadores deste Plano em seus Centros.

Momentos e meios

Encontros formativos: quinzenais, se possível, sendo os Centros Locais a programá-los, segundo suas próprias condições. Pelo menos um dos encontros deve ser dedicado totalmente à formação.

Outro encontro poderá coincidir com a reunião mensal, incluindo assuntos gerais, desde que o aspecto formativo seja priorizado. Caso os assuntos gerais excedam 50 % do tempo, programem-se reuniões extraordinárias.

Retiros Espirituais: Dom Bosco recomendava um por mês. Não sendo possível por razões válidas, que se os tenham ao menos nos momentos fortes litúrgicos. No mínimo dois: um Local e outro Inspetorial.

Conferência anual: sobre a estréia do Reitor Mor, sempre que possível, aproveitando a visita do Padre Inspetor à comunidade e ao Centro local. Uma segunda, teria um tema atual, sugerida por um dos Conselhos.

Encontro com especialistas: cultivando a Espiritualidade Secular, acerca da problemática social, a nível municipal, estadual, nacional ou internacional.

Programação e avaliação das atividades desenvolvidas: concebidas e organizadas não em função de uma mera eficácia organizativa, mas visando melhorar continuamente o serviço às pessoas e para a maior glória de Deus.

Encontros Inspetoriais para Multiplicadores: dirigidos principalmente aos Formadores (as), Coordenadores (as) e Delegados (as).

Sala dos Cooperadores: espaço físico exclusivo, onde os Salesianos Cooperadores e Aspirantes poderão fazer suas reuniões, guardar materiais utilizados em trabalhos e promoções, ter sua biblioteca, videoteca, arquivos, etc. Condição fundamental para se iniciar um processo de organização do Centro Local. 
Dom Bosco providenciaria, com certeza!

Considerações organizacionais

A flexibilidade organizativa, desde que, respeitando sua característica básica, permite à Associação, adaptar-se a cada país, dentro de suas realidades, necessidades e peculiaridades.

O sentido de pertença, fruto de uma formação adequada, leva o Salesiano Cooperador a colocar-se a serviço. Nenhuma função é privilégio ou status social.

A permanência como conselheiro em uma função é regida pelo RVA, artigo 43, 4 (Os conselheiros eleitos permanecem três anos no cargo e podem ser reeleitos para um triênio consecutivo).

Situações especiais podem sugerir um novo triênio, todavia deverão ser analisadas criteriosamente, passando pelo crivo dos Conselhos e da Conferência Nacional e submetidas à aprovação do Reitor Mor.

Até por zelo apostólico, seja respeitada nas eleições, a renovação parcial de seus membros, acatando-se as reflexões e ponderações dos níveis organizacionais: Consulta Mundial, Conferência Nacional, Conselho Inspetorial e Conselho Local.

A Formação tem importância fundamental para que a organização seja eficiente e eficaz. Fiéis e co-responsáveis às recomendações das instâncias organizacionais da Associação e da Igreja, nós, os Salesianos Cooperadores, devemos assumi-la na íntegra, como exigência da nossa identidade e do nosso carisma.

O programa pode parecer extenso, cremos no entanto, ser o necessário se quisermos atingir a eficácia esperada pelo Papa na exortação Christifideles Laici, no. 63, descrita linhas atrás. Filosofias à parte, “não se faz omelete sem quebrar ovos”, nem formação sem perseverança, dedicação e freqüência.

Bibliografia básica recomendada

Dom Bosco. RVA- Regulamento de Vida Apostólica. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Terésio Bosco. Dom Bosco (opúsculo). São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Terésio Bosco. Madre Mazzarello (opúsculo). São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Terésio Bosco. Domingos Sávio (opúsculo). São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Joseph Aubry. Francisco de Sales (opúsculo). São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

M L Beccalossi. Laura Vicunha (opúsculo). São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Terésio Bosco. Dom Bosco: Uma biografia nova. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Pedro Brocardo. Dom Bosco: profundamente homem, profundamente santo. São Paulo: E Salesiana 

Mario Serentha. Jesus Cristo – ontem, hoje e sempre: Ensaio de cristologia. São Paulo: Salesianas 

Pe Milton dos Santos. Uma espiritualidade do novo milênio. São Paulo: Editora Salesiana D Bosco

Joseph Aubry. Cooperador Salesiano: uma vocação concreta na Igreja. São Paulo: Salesianas

CNBB. Missão e ministério dos cristãos leigos e leigas. São Paulo: Paulinas

José Pollano. Maria Auxílio dos Cristãos. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Domenico Agasso. O mandamento da alegria. São Paulo: Paulinas

Pe Carlo Colli. O espírito de mornese. Instituto da FMA

Pe Tarcísio Scaramussa. O Sistema Preventivo de Dom Bosco. B. Horizonte: Inspetoria S J Bosco

Pe Egídio Viganó. Carta de Comunhão na Família Salesiana: Escolas Profissionais Salesianas(R  1) 

Pe Juan E Vecchi. Carta da Missão da Família Salesiana. Editora Salesiana ( R 1 )

Pe Henrique Ribeiro de Brito. Mamãe Margarida: a pioneira dos cooperadores salesianos. Belo Horizonte: Inspetoria São João Bosco

Prof Ângelo Biz (tradução). Comentário oficial do RVA. Belo Horizonte: Inspetoria S. João Bosco

Bibliografia complementar

Maurício Baradello. Cooperadores salesianos: uma vocação, uma escolha, um estilo de vida. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Vários Autores. Os Cooperadores Salesianos no pensamento de Dom Bosco. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

(Documento do Capítulo 24 dos Salesianos). Ação conjunta: salesianos e leigos na missão de D Bosco. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Dom Bosco. Memórias do Oratório de São Francisco de Sales: 1815 – 1855. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

A Auffray. Dom Bosco. São Paulo: Editora Salesiana Dom Bosco

Madre Mazzarello. Cartas de Santa Maria Domingas Mazzarello. Belo Horizonte: Inspetoria Madre Mazzarello

Consultores Mundiais – 1993. Manual para os dirigentes. Roma: Consultoria Mundial

SS João Paulo II. Ex Ap Christifideles Laici. 

Irmã Missae Taniguchi. Como Girassol: Congregação das Irmãs da Caridade de Miyazaki ( R 1 )

Patricio Sciadini. Maria de Todos Nós: Paulinas ( R 1 )

Joseph Aubry. Francisco de Sales- Um Mestre de Espiritualidade para a Família Salesiana. São Paulo: Salesianas Editora Gráfica ( R 1 )

Bruno Ferrero. Uma Pedagogia para os Pais. São Paulo: Salesianas ( R 1 )

( R 1 = revisado )

Associação dos Salesianos Cooperadores

	SÍNTESE DO PROGRAMA FORMATIVO

	FASES
	Objetivos Gerais
	Objetivos Específicos
	Conteúdos
	Metodologia / Recursos

	Primeira fase

8 meses
	Apresentação do caminho oferecido
	- Formação em grupo

- Aproximação de D Bosco

- Aproximação de Madre Mazzarello

-  Sensibilização sobre a figura do 

   Salesiano Cooperador
	      Salesianidade:

      Estudo das figuras de:

1 – Dom  Bosco

2 – Madre  Mazzarello

3 – Mamãe  Margarida
	* Leitura e reflexão

# Seminários

	
	
	
	
	* Dom Bosco (opúsculo)

* M Mazzarello (opúsculo)

* D Bosco Uma Biografia Nova

* Mamãe Margarida A Pioneira

* RVA – Proêmio / Cap. I e II

	Segunda fase

8 meses
	Esclarecer a própria vocação na Igreja
	- Orientar sobre a ótica vocacional, todos os aspectos da vida

- Amadurecer as qualidades humanas necessárias à vivência da Vocação

- Aprofundar o Esp. Salesiano
	- Vocação cristã, dimensão da vida, Comunidade-Igreja

- O Leigo na Igreja com Espírito Salesiano

- Eclesiologia

- Mariologia

   Salesianidade:

- Domingos Sávio

- Laura Vicunha 

- Diálogo pais e filhos
	* Domingos Sávio (opúsculo)

* Laura Vicunha (opúsculo)

* Você e Seu Filho (opúsculo)

* O Mandamento da Alegria

* Maria Auxílio dos Cristãos 

* RVA – Cap. III e IV

# Leigos (as) CNBB – Doc. 62
# Formação e Engajamento. 

# Carta da Missão da Família Salesiana

	3 ª fase

8 meses
	Optar séria e

Conscientemente como Salesiano Cooperador
	- Chegar a um Compromisso consciente de Vida e Ação Salesiana

- Atingir o sentido de pertença à  

Associação e à Família Salesiana

- Conhecer e assumir o RVA 

- Orientar para o Compromisso
	- Identidade do Cooperador

- Missão e Espiritualidade Salesiana

- A Família Salesiana

- Organização, Liderança, Responsabilidade

- Sentido de Pertença  

- Formação Continuada (  Permanente )


	* D B Profundamente Homem

   Profundamente Santo

* O Espírito de Mornese

* RVA – Cap V e VI

#  Sistema Preventivo 

# Espiritualidade Salesiana

# Solidariedade Econômica


* Participar das Celebrações Eucarísticas e das Confraternizações da Família Salesiana, são complementos fundamentais da Formação.

Aprovações:
Sc Antonio Rodrigues da Silva (Conselheiro Nacional - Formação), Ir Silvia Aparecida da Silva (Delegada Nacional FMA), 
Pe Caetano Vendrame (Delegado Nacional SDB), Sc Luiz Marcos Schatzmann (Coordenador Nacional), Margarida Queiroz Pereira (Consultora Mundial)
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